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Diretoria reiterou pauta sobre reajuste salarial, jornada, 
atribuição de aulas, Multiplica, avaliação de desempenho, 

concurso, descongelamento do tempo de serviço da pandemia, 
Educação Especial, reabertura de classes no noturno e EJA, 

projeto VOAR, que segrega estudantes em classe por 
nível de aprendizagem, entre outras

Secretário executivo anotou as demandas e se comprometeu 
a dar as devolutivas

Somente nossa mobilização poderá fazer o governo 
Tarcísio recuar dos ataques à Educação e a nossos direitos
Todas e todos à Assembleia Estadual dos Professores 

dia 6 de março, 16 horas – MASP

Vamos lotar a Alesp nesta quarta-feira, 25 de fevereiro, 8h30, pela 
retirada do PL 1316/2026 – Reforma Administrativa da Educação

Chega de autoritarismo! Em 2026, vai ter greve!

APEOESP ENFATIZA 
DEMANDAS DA 

CATEGORIA NA SEDUC
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A Diretoria da APEOESP foi representada pela primeira presidenta 
interina e deputada estadual, Professora Bebel, Primeira Secretária Ge-
ral, Zenaide Honório, Secretário de Finanças, Roberto Guido, Secretário 
de Legislação e Defesa dos Associados, Walmir Siqueira, Secretária de 
Assuntos Educacionais e Culturais, Francisca Seixas, Vice Secretária de 
Assuntos da Mulher, Eliana Nunes, Vice Secretária de Legislação e De-
fesa dos Associados, Ozani Martiniano e Vice Secretária de Formação, 
Eliane Martiniano.

Queremos reajuste e jornada do piso. 
Chega de abono complementar
Como primeiro ponto, a APEOESP cobrou a correta e constitucional 

aplicação do reajuste do piso nacional no salário base, com repercussão 
na carreira. Cobramos também a correta aplicação da chamada jornada 
do piso, conforme decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo. Pela de-
cisão, os professores, em jornada de 40 horas semanais, devem entrar 
24 vezes em sala de aula e utilizar as demais 14 horas para formação 
continuada, preparação e correção de provas e trabalhos e outras ati-
vidades extraclasses.

Atribuição de aulas 
tem que ser presencial
A APEOESP cobrou transparência na atribuição de aulas ao longo do 

ano, que a SEDUC pretende realizar exclusivamente via aplicativo Teams. 
Nosso Sindicato reivindicou a atribuição presencial, seja nas escolas, 
seja na Unidade Regional de Ensino, e que seja mantido quadro de vagas 
atualizado e público. O secretário executivo disse que o assunto será 
estudado, para que a reivindicação possa ser atendida.

Governo precisa cumprir a liminar
O Sindicato também cobrou o cumprimento correto da liminar con-
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quistada pela APEOESP, que proíbe a Secretaria de manter afastados por 
3 anos professores da categoria O que não foram aprovados na avaliação 
de desempenho. Mais uma vez, a APEOESP exigiu o cancelamento da 
avaliação de desempenho. Frente à afirmação do secretário executivo 
de que está cumprindo a liminar e que a SEDUC recorrerá na Justiça, 
a Diretoria da APEOESP demonstrou o real quadro: a liminar não está 
sendo cumprida, pois a Secretaria está exigindo que  professores, para 
assumirem aulas, sejam aprovados em Processo Seletivo Simplificado, 
sendo que esses docentes já foram aprovados em PSS anteriormente 
ou em concurso.

Também cobramos que os professores da categoria O com indicati-
vo de não permanência não tenham seus contratos rescindidos após 
30 dias, pois esses professores não podem ser culpados por não haver 
aulas disponíveis. 

Essas questões, de acordo com o secretário executivo, serão avaliadas 
e haverá respostas ao Sindicato.

Efetivos e categoria F adidos têm o 
direito de completar suas jornadas 
Defendemos também os direitos dos professores efetivos e da ca-

tegoria F, adidos, que estão com dificuldades para complementar suas 
jornadas,  limitadas a 12 ou 20 horas semanais pela SEDUC. O secretário 
executivo afirma que vem criando alternativas com aulas de projetos, 
mas a APEOESP considera essas medidas insuficientes, pois há pro-
fessores experientes, com muitos anos no Magistério, que estão nesta 
situação.  

Pela abertura de classes no noturno
Há uma queixa recorrente de jovens e suas famílias quanto à falta de 

vagas no noturno, no ensino regular e na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Informações colhidas junto às subsedes indicam que pelo menos 
5 mil estudantes foram prejudicados pelo fechamento de classes no-
turnas em todo o Estado.
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Ao mesmo tempo, há um número expressivo de professores da ca-
tegoria O ainda sem aulas. Levantamento do Sindicato aponta para um 
total de 12 mil professores nesta situação.  A APEOESP propôs à SEDUC 
que possa criar alternativas de postos de trabalho dividindo classes com 
número excessivo de estudantes, assim como abrir classes noturnas de 
ensino regular e de Educação de Jovens e Adultos. Também é importante 
que haja um plano para limitar paulatinamente todas as classes a, no 
máximo, 25 estudantes. 

Houve compromisso do secretário executivo de abrir classes para 
atender à demanda apresentada. Reiteramos às subsedes que traba-
lhem junto às comunidades para anotar a demanda por vagas, seja no 
ensino regular, EJA noturno, levando às UREs e às escolas, pressionan-
do pela abertura das classes. É importante que essas iniciativas sejam 
informadas para presiden@apeoesp.org.br. 

Pela convocação de mais 
professores concursados
A Diretoria da APEOESP mais uma vez reiterou a necessidade de 

convocação de aprovados no último concurso, que somam dezenas de 
milhares, formando um cadastro amplo de professores concursados. 
Por isso, reiteramos ao secretário executivo que discordamos frontal-
mente da posição de que a SEDUC deveria realizar novo concurso. Esse 
posicionamento não faz sentido, pois além de desconsiderar os profes-
sores já aprovados, onerará o Estado desnecessariamente. É necessária 
a convocação, especialmente, de professores concursados de Filosofia 
e Sociologia.

Educação Especial que atenda direitos 
de estudantes, pais e professores
Quanto à Educação Especial, cobramos que a SEDUC institua um 

segundo professor nas salas onde existam estudantes atípicos e com 
deficiência e um verdadeiro projeto de inclusão. O encaminhamento 
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adotado é o da realização de uma reunião – em data a ser agendada no 
mês de março, sendo que a data indicativa é 25 de março, devendo ser 
antecipada – para debater a Educação Especial, com a presença de pro-
fessores, estudantes, pais e mães.  A APEOESP não aceita que os atuais 
“professores auxiliares” sejam submetidos a avaliação para definir se 
podem ou não prosseguir atuando no segundo semestre.

Vagas para todos os 
professores no Multiplica
Nosso Sindicato levou ao secretário executivo a reclamação recorrente 

dos professores e professoras de que não conseguem se inscrever no 
Curso Multiplica, que tem peso importante na avaliação de desempe-
nho e na classificação para atribuição de aulas. A Diretoria da APEOESP 
cobrou a imediata resolução deste problema. Caso contrário, o curso 
Multiplica não pode ser fator de avaliação de desempenho e classifica-
ção, muito menos com peso superior a um Mestrado, como ocorre hoje.

Não à segregação de estudantes 
por nível de aprendizagem
A APEOESP também manifestou sua posição totalmente contrária à 

segregação de estudantes em classes para os de melhor nível de apren-
dizagem e classes para aqueles com menor nível de aprendizagem, 
como a SEDUC tem proposto através do programa VOAR, instituído por 
uma Portaria publicada no dia 4 de fevereiro no Diário Oficial de São 
Paulo. Segundo a mesma, o programa deverá ser aplicado a estudantes 
do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental de 147 escolas, de 14 Diretorias 
Estaduais de Ensino. A APEOESP reconhece a necessidade de recupe-
ração e reforço aos estudantes com mais dificuldades no processo de 
ensino-aprendizagem e apresentou propostas, como a presença de um 
segundo professor nas salas de aula, para auxiliar o professor regen-
te. Este professor daria atenção especial aos estudantes, em todas as 
matérias cursadas e não apenas nas disciplinas de Matemática e Por-
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tuguês, como propõe a SEDUC, visando unicamente as avaliações de 
desempenho como o SARESP. A APEOESP não concorda com separação 
em classes de acordo com nível de aprendizagem. Isto é um retrocesso. 
E, também, repudia que esse programa segregacionista e estigmatizante 
seja analisado pela ONG Parceiros da Educação, organização que reúne 
empresários do setor privado.

TODAS E TODOS À ASSEMBLEIA 
DOS PROFESSORES!

Frente ao que foi discutido nesta reunião e à ausência de respostas 
positivas às demandas que apresentamos, reiteramos a convocação de 
toda a nossa categoria para a Assembleia Estadual do dia 6 de março, às 
16 horas, no MASP, com paralisação, seguida de ato com o funcionalismo 
e movimentos sociais e caminhada até a Praça da República.

Tributo à Educação com Chico César
Às 18h30 no dia 06/03, na Praça da República, será realizado o Tributo 

à Educação, com apresentação musical do cantor Chico César.


